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De tempos em tempos, o tempo muda. 

E a nossa cidade foi mudando com o tempo. 

O tempo em que vivemos ganhou mais qualidade de vida.

E nós aproveitamos cada segundo desse tempo

vivendo toda a beleza da nossa natureza.

Tem horas que dá vontade até de parar o tempo.

Só para ficar observando o pôr do sol por mais tempo. 

Diferentemente de outros tempos, este ano vamos 

celebrar o nosso aniversário a distância.

Mas é só uma questão de tempo para voltarmos 

a viver juntos os velhos e os novos bons tempos 

que ainda estão por vir. 

253 anos. E a gente continua melhorando com o tempo. 
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253 anos de histórias, pessoas e belezas incríveis. Foi o sopro editorial da nossa 
Metrópole Magazine, que comemora mais um ano de fundação da maior cidade 
da RMVale, nossa amada São José dos Campos. Costumo dizer que aniversário é 
sempre momento de reflexão, tempo em que submergimos, avaliamos nos-
so ciclo e voltamos à superfície preparados para seguir ou construir novos 
começos. Conduzir uma administração municipal é, dia após dia, tomar deci-
sões que impactam na vida das pessoas e que certamente vão influenciar o 
futuro da cidade e de toda a região. Cuidar da rotina, mas planejar ações que 
preparem para o desenvolvimento e propiciem uma cidade acolhedora, onde 
prevaleça o bem-estar e a justiça social para todos, sem diferença de raça, 
credo ou condição social. Este é o grande desafio do gestor, principalmen-
te no tempo que estamos vivendo, onde o maior de todos os desafios des-
de a Segunda Grande Guerra está posto: enfrentar a pandemia da COVID-19.  
São José dos Campos nasceu com vocação para liderar e mantém o título de cidade 
dos campos e parques, com equilíbrio entre seu desenvolvimento econômico, so-
cial e ambiental. Nesta revista comemorativa, uma conversa franca com o prefeito 
Felicio Ramuth, o pensamento do legislativo municipal, a linha do tempo do de-
senvolvimento e os locais preferidos dos joseenses para celebrar sua vivência em 
nossa cidade. Parabenizamos São José dos Campos e continuamos firmes em 
garantir a todos a voz necessária para representação do que nos fortalece como 
nação - a democracia. Você, fiel leitor, ainda poderá conferir as principais notícias 
do retorno do futebol regional, as diferenças entre a asma e a infecção respira-
tória causada pela COVID-19, além de entretenimento com moda, gastronomia 
e os filmes sobre pandemia para refletirmos um pouco mais sobre este tempo. 
Parabéns pelos seus 253 anos, São José! Nos sentimos honrados de ser parte 
desta incrível história.
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PARABÉNS,
SÃO JOSÉ
253 ANOS

Neste dia especial daremos de presente algo que a 
cidade merece. Uma escola completa! 
Com uma nova estrutura física moderna e 
inovadora, a partir de 2021, ampliaremos nossa 
proposta pedagógica ao Ensino Médio. 

NNa Esfera, crianças e jovens, são preparados para os 
desafios do futuro, desenvolvendo habilidades, o 
pensar e agir em duas ou mais línguas, por meio de 
uma aprendizagem ativa e atualizada.
A cidade está crescendo, e nós também.

Parabéns, São José!
@esferaescolainternacional
@esferaescolainternacional

escolaesfera.com.br   12 3322 1255

Seja Esfera. Be Sphere.
Be Open to the World!
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Helena Rizzo, do Maní
para sua casa.
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12 98218-4888

Espaço do Leitor

Marilis Fernandes, São José dos Campos,
elogiando o aulão de yoga transmitido pelo
“Fique em casa com o Meon”
“Muito bom. Parabéns Meon pela parceria”. 

Cecília Militão, cantora, Jacareí 
“Adorei a cobertura do Grupo Meon de Comunicação 
nas lives “São João de Caçapava - 2020” e também a 

distribuição das revistas Metrópole Magazine e Meon 
Turismo no drive-thru da Igreja Matriz.” 

Sandro Cuesta, escritor, membro
da Academia Joseense de Letras
“Excelente o projeto Meon Jovem.

Parabéns aos envolvidos”.

Flávio Henrique Teixeira dos Santos,
comerciante, Caçapava
“Acesso diariamente o Portal Meon,
é o mais completo da RMVale”.
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Incêndio atinge área equivalente a 110 
campos de futebol em São Sebastião.
Um incêndio em região de mata atingiu uma área de aproximadamente 120 hectares – o 
que é equivalente a cerca de 110 campos de futebol – em São Sebastião entre os dias 12 e 
13 de julho. Os bombeiros ficaram cerca de oito horas enfrentando o fogo. Segundo o Corpo 
de Bombeiros, o incêndio atingiu uma área de vegetação na região do Morro do Abrigo por 
volta das 17h do dia 12. Foram empenhadas três viaturas e oito militares para a ocorrência. 
No início não havia residências em risco, porém, o fogo avançou em direção aos bairros São 
Francisco e Pontal da Olaria e poderia ter atingido 20 casas próximas da vegetação. Os bom-
beiros fizeram a contenção das chamas. Por volta das 1h20 do dia 13, com apoio da Defesa 
Civil do municípío, os bombeiros conseguiram conter o incêndio. Foram utilizadas ações de 
contenção, abafamento, combate com água e aceiros. Ninguém ficou ferido. g

São José dos Campos 
terá cinco novas escolas
A Prefeitura de São José dos Campos informou que estão sendo 
construídas cinco novas escolas na cidade. Com a construção de-
las, serão geradas mais 3.500 vagas na rede de ensino. As escolas 
estão sendo construídas nos bairros Jardim São José 2 (educação 
infantil), Setville (ensino fundamental), Jardim Mesquita (ensino 
fundamental) e Santa Hermínia (educação infantil e ensino funda-
mental). Com um investimento de R$ 39 milhões, a previsão é de 
que as unidades escolares sejam concluídas entre o fim deste ano 
e primeiro semestre de 2021. g
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Governo de SP lança plataforma para 
triagem de voluntários em estudo da 
vacina contra o coronavírus
O Governo do Estado de São Paulo anunciou o lançamento de uma plataforma, pelo 
Instituto Butantan, para selecionar voluntários no estudo de eficácia e segurança 
da vacina contra o coronavírus. Poderão se candidatar profissionais de saúde que 
trabalhem no atendimento a pacientes com COVID-19. “Essa é uma semana muito 
importante em duas frentes do combate à pandemia. A frente do desenvolvimento 
da vacina, que representa a grande esperança para milhões de brasileiros e também 
para não brasileiros. E a frente da abertura gradual e segura com o Plano São Paulo”, 
disse o governador. De acordo com o Governo, os testes serão realizados em cinco 
estados brasileiros e no Distrito Federal. Através do site www.saopaulo.sp.gov.br/

coronavirus/vacina, será possível acessar a plataforma de triagem para saber se o candidato corresponde aos critérios de recrutamento. O cadastra-
mento nos centros de pesquisa participantes começou no dia 14 de julho. A nova plataforma permite que o voluntário interessado responda a algumas 
perguntas iniciais para saber se tem o perfil necessário para participar dos testes. g

Um recém-nascido de 19 dias que se engasgou, foi salvo por policiais militares na tarde 
do dia 10 de julho, sexta-feira, em Guaratinguetá. Segundo a Polícia Militar, por volta das 
18h15, policiais que estavam no Pronto Socorro do Hospital Frei Galvão, após atenderem 
uma ocorrência de acidente de trânsito, foram acionados pelo pai do bebê. A criança es-
tava engasgada no veículo da família. Os policiais então pegaram o bebê e iniciaram os 
primeiros socorros. Em seguida, já desengasgado, a criança foi entregue para a equipe 
médica que estava de plantão. Ainda de acordo com a polícia, os pais agradeceram os 
policiais militares, Cb PM Rodrigues e Cb PM Cezar, que prontamente prestaram apoio à 
família. A mãe do paciente permaneceu acompanhando a criança que ficou em observa-
ção, mas já foi liberada. g

Recém-nascido engasgado é salvo por 
policiais militares em Guaratinguetá

Aconteceu&
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Divulgação

“Uma prioridade do nosso governo 
sempre foi o saneamento básico, com a 
assinatura do contrato vamos dar mais 
qualidade de vida para a população e 
melhorar a infraestrutura da cidade.”
Gracinha Ferreira, prefeita de Ilhabela,
comentando sobre o novo contrato
assinado com a SABESP.

Divulgação

“Todo mundo tem 
uma bengala”

Madonna, cantora, quebrando a
internet posando só de calcinha frente ao
espelho mostrando estar em excelente

 forma aos 61 anos.

“Atualmente o remédio para atrofia 
muscular espinhar é considerado o 

mais caro do mundo. Com a medida de 
zerar o imposto sobre a importação, o 

medicamento vai trazer esperança para 
milhares de crianças e seus familiares.” 

Carla Zambelli, deputada federal, via Twitter, informando
 sobre medida adotada pela Presidência da República.

Divulgação

Frases&
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ESPECIAL- ANIVERSÁRIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

São José dos Campos

Uma característica marcante e 
forte de São José em todos os 
períodos históricos é a busca 
por acompanhar as tendên-

cias de mercado e tecnologias do seu 
tempo, ou seja, nunca quis ficar para 
trás. São José plantou café na época do 
café, plantou algodão na época do al-
godão. Contudo, ainda era uma cidade 
bem mais tímida do que outras da re-
gião como Taubaté, por exemplo.

A história de São José dos Campos 
começou com a vinda dos padres jesu-
ítas no século XVI. Entre idas e vindas 
dos evangelizadores, uma população 
começou a se formar entorno de onde 
hoje é a igreja matriz. Em 27 de julho de 
1767 a pequena aldeia foi elevada à ca-
tegoria de vila com o nome de São José 
do Paraíba - naquele ano a primeira Câ-
mara Municipal foi construída. 

Mais de um século depois, em 1924, 
com a inauguração do sanatório Vicen-
tina Aranha (o maior do país na época) 
para tratamento da tuberculose, a São 
José que nós conhecemos começou a 
ser lapidada para decolar [quase que 
literalmente]. O município foi transfor-

mado em estância climatérica e hidro-
mineral em 1935 e recebeu investimen-
tos do governo de Getúlio Vargas. 

Com melhora na infraestrutura, prin-
cipalmente na área de saneamento bá-
sico, diversas empresas se interessaram 
em se instalar na cidade. Na primeira 
industrialização, São José teve grandes 
fábricas de cerâmica e tecido.  

A vinda de empresas também atraiu 
imigrantes de outros estados – princi-
palmente mineiros – e até mesmo de 
outros países, o que, segundo o histo-
riador Carlos Tiaca, foi fundamental 
para o desenvolvimento da cidade. 

“Na época da Tecelagem Parahyba vie-
ram muitos – são cerca de 80 mil minei-
ros morando em São José hoje. Depois os 
mineiros vieram para trabalhar na Rho-
dia. Aí tem outra leva que veio para tra-
balhar na GM, gente de outros estados 
como paranaenses e baianos. Na época 
da industrialização veio muita gente de 
fora [...] A colônia japonesa aqui tam-
bém é muito grande. Eles começaram a 
vir na época da tuberculose, depois com 
a Kanebo e outras fábricas como a Pana-
sonic”, explica o historiador. 

Belo passado, presente brilhante 
e futuro promissor
Samuel Strazzer
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
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São José dos Campos
Foto: Claudio Vieira/PMSJC
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 Instituída a Vila de 
São José do Paraíba

Cerâmica Santo 
Eugênio e Cerâmica 

Santa Lúcia

Tecelagem
Parahyba 

Cerâmica Conrado 
Bonádio

Primeira tentativa de 
industrialização na Câmara

Sanatório Vicentina 
Aranha

Sanatório Ezra (Onde hoje é 
o parque Santos Dumont)

Primeiro projeto de 
zoneamento 

1767 1921/1922 1929 1936

1920 1924 1936 1938

Assim como o Vicentina Aranha foi 
um marco na história da cidade, a 
inauguração de outra instituição trans-
formou a história joseense em 1950: 
o Centro Técnico de Aeronáutica. Os 
precursores do projeto foram o então 
Coronel-Aviador Casimiro Montenegro 
Filho e o professor Richard H. Smith, 
formado no MIT (Massachusets Insti-
tute of Technology). A primeira grande 
construção do CTA foi o ITA (Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica).

Outro acontecimento que colocou a 
cidade no mapa do desenvolvimento 
foi a inauguração da Rodovia Presi-
dente Dutra em 1951, que se tornou a 
principal ligação do eixo Rio-São Pau-
lo – São José ficou na rota das duas 
principais metrópoles do país.  

Seguindo a tendência de pesquisas 
voltadas para o espaço, motivada pela 
corrida espacial entre EUA e União 
Soviética, em 1961 o INPE (Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais) foi 
inaugurado em solo joseense. 

No ano seguinte, em 1962, Ozires Sil-
va se formou em engenharia aeronáu-

São José dos Campos se torna referência 
de tecnologia e celeiro de inovação

tica no ITA e entrou na equipe (e de-
pois se tornou coordenador do projeto) 
de desenvolvimento de uma aeronave 
100% brasileira que fomentasse o setor 
aéreo no país. Em 1968 o avião Bandei-
rante fez seu primeiro voo e, no ano 
seguinte, a Embraer foi criada para fa-
bricá-lo em maior escala. 

Hoje, a Embraer é uma das maiores 
empresas do mercado de jatos comer-
ciais que também tem atuação no setor 
de defesa (com seu mais novo lança-
mento sendo o KC-390). 

A vinda das instituições de pesquisa 
e fábricas de grande porte fomentou a 
criação de instituições de ensino, o que 
deu à cidade a característica de ter mão 
de obra altamente especializada. 

Todo esse combo de acontecimentos 
transformou São José em um celeiro de 
inovação. As evidências são incontestá-
veis: de São José saíram avião que deu 
origem à uma das maiores empresas do 
país, o motor de carro movido a etanol, 
o primeiro satélite brasileiro, a urna 
eletrônica, dentre tantas outras contri-
buições tecnológicas.

FATOS HISTÓRICOS PARA O DESENVOLVIMENTO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS.
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Criação do
CTA e ITA 

Faculdade
de Direito

Ericsson Eaton INPE

Doação de terreno 
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Esses acontecimentos do passado ainda 
têm muita influência sobre o presente da 
cidade e na vida dos munícipes. A em-
presa Visiona, instalada no Parque Tec-
nológico de São José dos Campos, é fruto 
de uma joint venture entre a Embraer e a 
Telebras criada em 2012 e atua no desen-
volvimento de sistemas espaciais. 

Atenta às necessidades da atualidade, 
um dos projetos mais atuais da empresa 
é um nanos-satélite para monitoramen-
to de desmatamento. Em entrevista ao 
Portal Meon em data anterior, o presi-
dente da Visiona, João Paulo Campos, 
explicou que o trabalho do equipamento 
será observar a Terra, com foco especial 
em aplicações agrícolas e de combate ao 
desmatamento. A tecnologia do nanossa-
télite poderá, por exemplo, verificar se a 
plantação está saudável.

“Não adianta ter um satélite se ele não 
resolve algum problema. [...] A gente 
acredita em alguns mercados que no 
Brasil são importantes: mercado do meio 
ambiente, mercado agrícola, que tem 
muita demanda e potencial, e a parte de 
internet das coisas. Estamos nos anco-
rando em três setores de alto crescimen-
to”, explica João Paulo.

Outro grande exemplo da influência do 
passado de São José no presente da cida-
de é a criação do Método Supera. Criado 
pelo iteano* Antônio Carlos Perpétuo, o 
curso de “ginástica para o cérebro” nas-
ceu em solo joseense, é totalmente inova-
dor. Com foco em cuidar da saúde cogni-

FATOS HISTÓRICOS PARA O DESENVOLVIMENTO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS.

Uma cidade de futuro
tiva das pessoas, de crianças até idosos, a 
criação e finalidade da instituição sinteti-
za o que tem de melhor em São José. 

“O fundador é da cidade de Porto Feliz 
(SP) e veio pra cá justamente pra estudar 
no ITA, ele tinha sonho de construir um 
avião e realizou. [...] Ele percebeu que o 
filho tinha dificuldade de se concentrar 
nos estudos, era um menino inteligente, 
mas ele não se adaptava ao método da es-
cola. Foi então que começou a pesquisar 
e conheceu o ábaco, o soroban e a comu-
nidade japonesa. Ele conheceu o método 
e pensou que poderia ajudar o filho. De-
pois de reunir o que tinha pesquisado, o 
Método Supera surgiu em 2006”, explica 
Bárbara Perpétuo, diretora da instituição. 

Para que uma boa ideia surja é neces-
sário ter um ambiente propício. Para que 
essa ideia seja executada é preciso persis-
tência e apoio. Para que isso vire negócio 
é necessário aceitação e receptividade so-
cial. Para o fundador do Supera, a cidade 
de São José propiciou tudo isso. 

“São José é uma cidade propícia para 
novos negócios, porque ela confere cre-
dibilidade, já que é um polo tecnológi-
co, com muitas empresas de ponta, com 
o ITA, que também é uma referência na 
área do ensino, Embraer, CTA. Tem mui-
tos fatores aqui que conferem altíssima 
credibilidade no que diz respeito ao de-
senvolvimento de tecnologias, seja ser-
viços ou produtos. [...] isso com certeza 
nos ajudou. Se a gente tivesse começado 
numa outra cidade qualquer, talvez ti-

véssemos um pouco mais de dificuldade 
para conquistar toda nossa aceitação e 
credibilidade”, disse Antônio Carlos. 

O empresário, que já atuou em diversos 
mercados além do de educação, destacou 
ainda que a cidade continua sendo um 
solo fértil para novos negócios principal-
mente por conta do Parque Tecnológico.

Alpargatas Voo inaugural do 
avião Bandeirante

Kodak SENAI inaugura uma unidade 
em São José dos Campos

Avibras Criação da Embraer com Ozires Silva 
como presidente e coofundador

 Peg-Pag, o primeiro
supermercado é inaugurado

Criação do motor
a álcool no CTA

1961 1968 1969 1972

1961 1969 1971 1976

“São José é uma cidade 
propícia para novos negócios, 

porque ela confere credibilidade, 
já que é um polo tecnológico, 

com muitas empresas de ponta, 
com o ITA, que também é uma 
referência na área do ensino, 

Embraer, CTA. ”Antonio Carlos Perpétuo,
fundador do Método Supera

Foto: Divulgação
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Inauguração do Shopping 
Centro, o primeiro da cidade

Lançado o primeiro satélite 
brasileiro desenvolvido no INPE

Criação da urna eletrônica
 no CTA e INPE

Criação do Parque
Tecnológico

Inauguração do
Colinas Shopping

Inauguração do Center Vale Shopping 
nas antigas instalações da fábrica Ericsson 

 Inauguração do Vale Sul Shopping 
antigas instalações da fábrica Alpargatas

1978 1993 1996 2006

19971987 1994

“São José é diferenciada por 
ter um ambiente que contempla 

empresas pequenas, médias 
e grandes, tem universidade, 

alunos, professores, 
pesquisadores, um poder
público muito ativo.  ”Alexandre Barros,

head Nexus Hub

*Iteano: profissional que cursou o ensino superior no ITA.

“E acredito ainda que a cidade com cer-
teza continua um solo fértil para novos 
negócios, principalmente depois que foi 
criado o polo tecnológico, a incubadora 
de negócios. São José dos Campos vem se 
destacando nacionalmente no que tange 
às incubadoras, startups e desenvolvi-
mento de novos negócios”, concluiu.

No passado, a cidade foi berço para 
grandes indústrias e hoje ainda tem su-
porte para criação de novas empresas 
inclusive para as que atuam no mercado 
digital. Como já citado nesta reportagem: 
para que uma boa ideia surja é necessá-
rio ter um ambiente propício. Para o co-
ordenador do Nexus, hub de incubação 
e aceleração de startups do Parque Tec-
nológico de São José, a cidade tem esse 
ambiente e já pensa no futuro.  

“São José é diferenciada por ter um 
ambiente que contempla empresas 
pequenas, médias e grandes, tem uni-
versidade, alunos, professores, pesqui-
sadores, um poder público muito ativo. 
[...] O Nexus mostra que a cidade vem se 
consolidando cada vez mais como am-
biente de negócios”, disse Alexandre. 

Fortes características continuam im-
pulsionando São José para o desenvol-
vimento. Com alta densidade tecnológi-
ca, a comparação com o Vale do Silício 
americano é, de certa forma pretencio-
sa, mas com semelhanças importantes. 

“A questão da geolocalização continua 
sendo um benefício, principalmente por 
São Paulo ser uma capital de negócios, 
essa proximidade é muito boa. São José 
também tem uma qualidade de vida alta, 
mas, além disso, temos cabeças pensan-
tes. [...] O que existe no Vale do Silício é 
algo único, mas temos que tirar boas prá-
ticas. O Vale do silício nasceu em uma ci-
dade que chama San Jose, tem um gran-
de ambiente de negócios, proximidade 
com uma grande capital – no caso São 
Francisco –, proximidade com universi-

dades”, complementa  . 
Com essa bagagem histórica imensa 

e com ferramentas poderosas para o 
desenvolvimento, a expressão “para o 
alto e avante” continua soando forte na 
cidade. O secretário de Inovação e De-
senvolvimento Econômico de São José, 
Alberto Marques Filho, conta que o pró-
prio parque tecnológico é uma evidên-
cia de que a cidade está em crescimen-
to. O secretário cita ainda a expansão 
de algumas empresas e vinda de novas 
corporações para a cidade. 

“Nos últimos três anos a quantidade 
de pessoas que trabalham no parque do-
brou. Em 2017 era algo em torno de 1.000 
e hoje mais de 2.000 pessoas frequentam 
as empresas. Com relação aos alunos, a 
gente aumentou de 5.000 pra 5.500. [...] 
A Parker em expansão, já foi finalizan-
do a expansão da Prolind, uma empresa 
americana no setor de alimentos está in-
teressada para vir pra região do Parque 
Tecnológico”, conta o secretário. 

Alberto Marques Filho diz ainda que 
a cidade tem políticas de atração e de 
expansão para pequenos, médios e 
grandes empreendimentos, aprovação 
rápida e possibilidade de parceria tec-
nológica. Sobre o futuro, o secretário 
afirma que o objetivo é consolidar São 
José como uma cidade propícia para ne-
gócios e com qualidade de vida.

“Queremos que a cidade cada vez 
mais seja reconhecida com um ótimo 
ambiente de negócio, com qualidade 
de vida, sendo ainda muito viável para 
que as empresas se instalem aqui com o 
novo normal”, concluiu.

Foto: Divulgação
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Algumas personalidades da nossa história

Dr. Rui Rodrigues Doria 
Médico e prefeito em 1930

Olivo Gomes
Gerente e investidor 

da fábrica Tecelagem 
Parahyba  

Padre Rodolfo Komórek 
O missionário veio para 

a cidade para ser tratado 
da tuberculose e foi 

examinado inclusive pelo 
Dr. Nelson D’Ávila

Cassiano Ricardo
O jornalista, poeta e ensaísta 

joseense ocupou a cadeira nº 31 da 
Academia Brasileira de Letras.

Jorge Zarur
Prefeito de São José que

doou a área para construção a 
instalação do CTA e ITA em 1947

Doutor Nelson D’Avila
O médico atuou por 44 anos, foi 
diretor clínico da Santa Casa e 

recebeu a medalha Cassiano Ricardo

Ozires Silva
Engenheiro chefe do projeto 
Bandeirante, cofundador e
ex-presidente da Embraer

Jayme Pinto da Cunha
Foi comerciante no ramo de 

construção civil e também foi um 
dos primeiros a ter funerária em 

Sao José, quando o prefeito Sergio 
Sobral iniciou os féretros por meio 
da URBAM. Tio dos ex-vereadores 

Carlos Alberto Macedo Bastos e 
Laerte Pinto da Cunha.

Deputado Benedito Matarazzo 
Radialista e importante político 

joseense

Elmano Ferreira Veloso
Prefeito sanitário em 1949 e eleito 

prefeito novamente em 1959

Francisco José Longo
Prefeito da cidade

em 1938
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São José dos Campos

CÂMARA MUNICIPAL
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
Compromisso com a transparência e a cidadania
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A gestão de um município de 
720 mil habitantes como São 
José dos Campos requer mui-
to planejamento, trabalho 

e cálculos, isso quando a economia, 
a rotina e as atividades seguem num 
fluxo mais previsível. Mas quando 
surge uma pandemia mundial em que 
tudo precisa ser revisto, replanejado e 
recalculado? A queda de arrecadação 

ADMINISTRAR EM MEIO
À CRISE DO CORONAVÍRUS

do município chega a R$ 110 milhões 
até agora, que segundo a prefeitura 
foi possível cobrir com uma reserva 
de caixa do ano anterior.

A responsabilidade do adminis-
trador aumenta, ser prefeito nessas 
condições é uma prova de fogo, um 
desafio do tamanho da cidade, onde 
muitas vidas dependem de decisões 
do poder público e não só de contro-

Andressa Lorenzetti
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

les sanitários, atendimentos médicos 
e da própria saúde. 

O mês é de comemoração, mas a fes-
ta terá que ser tímida diante de tantas 
restrições, cobranças e ações. Em uma 
conversa virtual, o prefeito Felicio Ra-
muth conta como tem sido o dia a dia 
dele como gestor, a expecativa pela 
retomada de atividades e o adiamento 
das eleições.
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ENTREVISTA: FELICIO RAMUTH - PREFEITO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
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ri ao sindicato de bares e restaurantes 
entrar com uma ação na justiça pedin-
do reabertura baseada nos números, 
indicadores que nós mesmos podemos 
apresentar, que indicam que é possível 
fazer uma reabertura com responsabili-
dade. Me reuni com o setor, temos uma 
comissão ligada à Secretraia de Desen-
volvimento Econômico trabalhando 
para ajudar esses empreendedores, mas 
lamentavelmente a justiça não permi-
tiu que São José estivesse baseada em 
seus números, eu dependo do Governo 
Estadual, isso até o Supremo Tribunal 
Federal já viu. Cada óbito tem que ser 
lamentado e eu me solidarizo com cada 
família, cada história de vida, mas se a 
gente for comparar com as maiores ci-
dades do estado de São Paulo acima de 
400 mil habitantes, São José é a cidade 
que tem o menor número de óbitos por 
habitantes. Espero que a gente possa 
avançar para a fase amarela e mesmo 
com o Plano SP sendo a cada catorze 
dias, vou solicitar ao governo para que 
ele possa ser também semanal, princi-
palmente em uma região como a nossa 
que existe a possibilidade de ser avalia-
da semanalmente.

Metrópole- Sobre a fiscalização do uso 
de máscaras e do funcionamento do co-
mércio, como que ela tem ocorrido aqui 
na cidade, até porque é uma ação impor-
tante para que haja essa evolução no 
combate ao coronavirus?

Felicio- O ideal é que a gente pu-
desse trocar a palavra fiscalização 
por conscientização, mas essa não é 
a realidade. Nós temos que fiscalizar 
infelizmente aqueles que insistem em 
não cumprir as regras e não cumprir as 
leis, pra isso a gente tem a Guarda Mu-
nicipal e a fiscalização de posturas. A 
gente goste ou não, leis e regras devem 
ser cumpridas e eu como prefeito te-
nho que trabalhar para que elas sejam 
cumpridas. Aplicamos multas e orien-
tamos o uso de máscaras. 

Metrópole- Do seu olhar como gestor, 
como tem sido esse momento, esse desa-
fio de estar gerindo uma cidade diante de 
tantas dificuldades enfrentadas em uma 
pandemia mundial?

Felicio- Um desafio único, nunca 
imaginaria que seria um prefeito li-
dando com uma pandemia. De fato é 
uma responsabilidade muito grande, 
menos horas de sono posso garantir, 
mas eu tenho uma boa equipe, o nosso 
comitê de enfrentamento tem feito um 
grande trabalho ao mesmo tempo que 
a nossa Secretaria de Administração e 
Finanças, porque essa balança precisa 
permancer ativa, temos que manter os 
compromissos em dia. As receitas caí-
ram demais, então tem que olhar esses 
dois lados, cuidar da vida das pessoas, 
cuidar das finanças do município, é um 
momento crítico para a cidade, para o 
país e para o mundo. Eu tenho o apoio 
da minha família, da minha esposa, 
para que com toda essa responsabili-
dade a gente faça as melhores escolhas. 
Nessa pandemia eu costumo dizer que 
tudo se cogita e nada se confirma, nin-
guém tem certeza de nada, então a gen-
te tem que se cercar do maior número 
possível de informações para tomar as 
decisões corretas e claro pedir a ajuda 
de Deus para passar por esse momento 
também da melhor forma possível.

Metrópole- A gente vê muitos empresá-
rios falando de dificuldade econômica, 
principalmente entre os setores que estão 
restritos a trabalhar nesse período, como 
a prefeitura vai atuar para evitar o deses-
pero junto às empresas? 

Felicio- É uma situação gravíssima, 
para esses empreendedores como sa-
lões de cabeleireiro, restaurantes, aca-
demias, setor de eventos, setores que 
estão sofrendo mais que outros na cida-
de, a cada dia a situação fica mais críti-
ca a esses empreendedores, eu lamento, 
se dependesse de mim, acho que a gen-
te poderia retomar as atividades. Suge-

“Um desafio único, 
nunca imaginaria 

que seria um 
prefeito lidando 

com uma pandemia. 
De fato é uma 

responsabilidade 
muito grande, 

menos horas de 
sono posso garantir, 

mas eu tenho 
uma boa equipe, 
o nosso comitê 

de enfrentamento 
tem feito um 

grande trabalho ao 
mesmo tempo que 
a nossa Secretaria 
de Administração 

e Finanças, porque 
essa balança precisa 

permancer ativa, 
temos que manter 
os compromissos 

em dia.”
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Felicio- Agora temos a fase final do Tú-
nel do Gás na região Leste da cidade, que 
já foi até liberado parcialmente e deve ser 
entregue de forma definitiva até o come-
ço de agosto, depois nós temos a ligação 
do “Envagélicos com a Salinas”, com a 
liberação também até a primeira quin-
zena de agosto, que é uma obra na zona 
sul importantíssima, o paisagismo e 
plantio de grama no Arco da Inovação, 

Metrópole- Como está funcionando o 
Hospital de Retaguarda inaugurado re-
centemente, está recebendo também 
pacientes com Covid?

Felicio- Logo no início da pandemia eu 
fui cobrado para construir um hospital 
de campanha, mas aí o recurso vai em-
bora e eu sempre insisti que colocaria 
todo o recurso em um legado que ficas-
se para a cidade. Ampliamos o Hospital 
Municipal, recebemos equipamentos de 
doação da Embraer para fazer a filtra-
gem do ar, fizemos mudanças nos proto-
colos das UPA’s. Uma grande obra com 
70% de investimento da iniciativa pri-
vada e esse hospital passa a ser o novo 
pronto-socorro municipal. Os pacientes 
da ala pediátrica sem ter Covid é que são 
transferidos, o pronto-socorro infantil 
também vai ser no local, já os pacientes 
com Covid vão permanecer no Hospital 
Municipal, mas com esse espaço que a 
gente ganha, amplia 36 leitos.

Metrópole- Em relação às outras obras que 
estão em andamento ou que recém foram 
inauguradas como o Arco da Inovação, que 
a gente vê que ainda falta o acabamento, 
como está a situação delas?

“Logo no início 
da pandemia eu 
fui cobrado para 

construir um hospital 
de campanha, mas aí 
o recurso vai embora 
e eu sempre insisti 

que colocaria todo o 
recurso em um legado 

que ficasse para a 
cidade. ”

a grande ciclovia que vai ligar a região 
Sul à região Oeste da cidade, a ciclovia 
da Dutra... são muitas obras acontecen-
do ao mesmo tempo, além das obras na 
área de educação, e entregamos tam-
bém uma UBS no Jardim Detroit.     

Metrópole- A gente tem acompanhado o re-
torno das aulas no sistema à distância para 
os alunos, mas presencial para os profis-
sionais da Educação, que fizeram protestos 
quanto ao risco da doença sem o isolamen-
to, como a prefeitura tem administrado isso?

Felicio- A nossa equipe foi entregar 
material de casa em casa na área rural, a 
grande parte dos professores voltou a tra-
balhar com alegria, satisfação, mas uma 
parte deles, que eu respeito, voltou com 
medo que é natural, mas todos os servi-
dores do município têm que se tratados 
com o mesmo critério e a prefeitura não 
fechou nenhum serviço na pandemia 
pois muita gente não tem internet, até a 
oposição entrou na justiça para fechar o 
Paço Municipal, o Procon, mas perdeu. 
Todos os professores retomaram seus 
trabalhos com todos os cuidados, eu 
agradeço todos os servidores que têm se 
esforçado ainda mais nesse período. 
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Metrópole- Houve ainda o adiamento do pe-
ríodo eleitoral, como o senhor recebeu essa 
notícia, gostou levando em conta a sua von-
tade de disputar a reeleição?

Felicio- Eu gosto sempre de deixar cla-
ro, que o meu papel agora é ser gestor 
público, é ser prefeito e eleição eu deixo 
para pensar no último dia. A gente teve 
até pré-candidatos se lançando à candi-
datura e eles estão certos, pois eles não 
são prefeitos e não tem uma cidade para 
administrar. No momento eu tenho, 
compromissos para entregar, meu foco 
é na gestão. Mesmo com a pressão eu 
ainda não me oficializei como candi-
dato a prefeito. Do ponto de vista das 
cidades, eu achei uma irresponsabi-
lidade. Imagine se eu estivesse nesse 
momento, disputando eleição como 
eu disputei com a minha oposição e 
tivesse ganho em novembro, eu teria 
15 dias para  montar a minha equipe, 
fazer a transição de governo, assumir 
uma cidade com 300 milhões de dívida 
como deixaram pra gente, fazer tudo 
isso antes do Natal e do Ano Novo e no 
dia primeiro começar a administrar, 
impossível. Empurrar as eleições para 

frente é uma irresponsabilidade com 
as cidades, principalmente naquelas 
em que há a troca dos prefeitos. Acho 
que isso vai prejudicar muito durante 4 
anos inclusive, teria que ter um proto-
colo de segurança para fazer a eleição 
e esticar o dia de votação. Claro que do 
ponto de vista de quem já está na pre-
feitura, permanecer a data de outubro 
facilitaria a eleição, porque teria menos 
tempo de exposição para os candidatos 
que não estão, foi melhor porque ain-
da posso entregar obras sem estar no 
periodo eleitoral. Eu não poderia estar 
fazendo as lives ou falando com o Meon 
nesse momento, então eu tenho muito 
mais oportunidade de encerrar as obras 
e entregar nesse período. 

Metrópole- Como está a relação da prefeitu-
ra de São José dos Campos com os governos 
Estadual e Federal?

Felicio- É uma relação muito boa, eu 
tenho sempre que pensar na cidade e me 
aproximar independentemente de parti-
do, pra mim esse é o menos importante. 
Eu preciso agir para ajudar o Estado, para 
que o estado ajude a cidade e a região. Que 

a gente possa realizar as obras necessárias 
e prestar o melhor serviço à população.  

Metrópole- Como tem sido lidar com as co-
branças que são feitas neste momento, a 
gente vê que tem gente apoiando a adminis-
tração e outras reclamando. Como lidar com 
essa cobrança popular?

Felicio- É natural para qualquer pessoa 
que queira se candidatar a prefeito. Acon-
tece que na pandemia isso aumentou um 
pouco, se amplificou, tem um pessoal 
que participa mais seja positivamente 
ou negativamente. Mas o que eu sempre 
recebo com muito carinho e cuidado são 
as críticas construtitvas, essas devem 
ser feitas, é importante para que a gente 
possa melhorar a cada dia. O que a gente 
não pode confundir é com essas opiniões 
de “especialistas” que apareceram nessa 
pandemia, de médicos que nunca foram 
médicos, com esse monte de certezas 
para passar. A grande verdade é que a 
gente tem que escutar sim, o maior nú-
mero de pessoas e tomar a atitudes den-
tro do que os nossos profissionais orien-
tam com muita responsabilidade, dentro 
do comitê de enfrentamento. g

“Eu gosto sempre 
de deixar claro, que 
o meu papel agora 

é ser gestor público, 
é ser prefeito e 
eleição eu deixo 
para pensar no 
último dia.”
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Neste aniversário de 253 anos 
de São José dos Campos, que-
ro compartilhar uma mensa-
gem de esperança com todos 

os joseenses.
Como pai, marido, irmão e membro 

de uma família grande de São José, 
eu me preocupo muito com a saúde 
de todos os moradores da cidade e 
tenho consciência de quão doloroso e 
difícil tem sido o enfrentamento desta 
pandemia, com muita gente perdendo 
entes queridos ou sofrendo com a si-
tuação de parentes internados.

Como comerciante, também sei de to-
das as dificuldades que o nosso comér-
cio tem enfrentado com a pandemia de 
Covid-19 e tenho lutado muito para que 
a gente acelere a retomada de todas as 
atividades econômicas, com toda a segu-
rança e cuidados que o momento exige.

A gente sabe que os últimos meses 
não foram fáceis, mas este é o mo-
mento de sermos solidários com quem 
mais precisa para que possamos jun-
tos superar os desafios.

É preciso falar também de recomeço. 
E eu tenho fé que, muito em breve, te-
remos superado o pior momento desta 
pandemia e nossa cidade estará tri-
lhando novamente o caminho do de-
senvolvimento, do empreendedorismo 
e da superação econômica e social.

Nós já tivemos outros momentos difí-
ceis na história econômica de São José, 
como no início da década de 1990, mas 
nossa cidade superou e se transfor-
mou neste grande polo de serviços e 
tecnologia que nós temos atualmente.

Eu acredito que nós vamos nova-

TEMPO DE RECOMEÇO

mente dar a volta por cima e perse-
verar, fazendo de São José, mais uma 
vez, uma referência para todo o país. 

No nosso trabalho à frente da Câmara 
e como vereador, temos nos esforçado 
para construir essa perspectiva de um 
futuro promissor. A única certeza que 
existe, hoje, é que somente um esforço 
conjunto de todos nós fará reverter a 

Robertinho da Padaria
Presidente da Câmara 
de São José dos Campos
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crise econômica e social que se abateu 
sobre nosso país e nossa cidade.

Por isso, neste aniversário da cida-
de, peço para que todos se cuidem, 
preservem a saúde das suas famílias 
e comecem a planejar este recome-
ço. São José sempre foi uma terra de 
oportunidades e essa característica 
marcante da cidade vai continuar.

ARTIGO- ANIVERSÁRIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
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ANOS DE EXPERIÊNCIA EM 
SOLUÇÕES PARA10

parabéns
anos

São José
INSTITUTO DE PESQUISA E PLANEJAMENTO
Avenida Dr. Altino Bondesan - 500 - Eugênio de Melo

PARQUE TECNOLÓGICO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

www.ipplan.org.br contato@ipplan.org.br(12) 3928.2600

DESDE 2010
TRABALHANDO PARA TORNAR
SÃO JOSÉ UMA CIDADE
+ INTELIGENTE

SERVIÇOS DE CALL CENTER

FÁBRICA DE SOFTWARES

PROJETOS DE MODERNIZAÇÃO
E INOVAÇÃO ADMINISTRATIVA

PLANEJAMENTO TERRITORIAL
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A história de uma cidade pode ser 
contada a partir dos seus sím-
bolos e patrimônios, cada um 
ajuda a construir um capítulo 

e vira referência aos olhos de moradores 
e visitantes. São José dos Campos é rica 

Andressa Lorenzetti
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Os pontos turísticos, históricos e 
outras atrações de “Sanja”, que 
completa 253 anos

OS ENCANTOS
DA MAIOR CIDADE
DA RMVALE

ESPECIAL- ANIVERSÁRIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

não só economicamente, mas também 
culturalmente. A maior cidade do Vale 
do Paraíba, considerada um polo comer-
cial, empresarial, universitário e de servi-
ços de saúde, é também cheia de belezas 
naturais típicas da região. 

Se nesse período de isolamento social 
fica difícil visitar cada lugar presen-
cialmente, nós te convidamos para um 
passeio aqui mesmo, pelas páginas da 
Metrópole Magazine, nesta edição 
especial de aniversário. Vamos nessa?  
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Foto: Claudio Vieira/PMSJC
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O Parque Municipal Roberto Burle Marx, 
mais conhecido como “Parque da Cidade”, 
fica em uma área de cerca de um milhão de 
metros quadrados que foi parte da antiga 
Fazenda da Tecelagem Parahyba

PARQUE
DA CIDADE



Junho de 2020 | 33 

No local tem o Museu do Folclore, além de 
uma diversidade de animais e plantas, lagos, 
ilhas artificiais, bosques e alamedas.

Os jardins, de autoria de Roberto Burle Marx, 
e a Residência Olivo Gomes, projetada por 
Rino Levi, compõem um importante trabalho 
da arquitetura moderna.

• Horário de funcionamento: 6h às 18h  
• Endereço: Avenida Olivo Gomes, 100, Santana.Fotos: Claudio Vieira/PMSJC
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O Parque Vicentina Aranha foi inaugurado no dia 27 de julho 
de 2007, no dia do aniversário da cidade. O espaço foi aber-
to para a prática de caminhada em um extenso bosque e é 
ponto de encontro para eventos culturais.  

PARQUE VICENTINA 
ARANHA
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Os prédios e a capela fazem parte do an-
tigo Sanatório Vicentina Aranha, comple-
xo arquitetônico considerado uma das 
mais importantes construções da fase 
Sanatorial da América Latina.

• Horário de funcionamento: 5h às 22h
• Endereço: Rua Prudente Meirelles de Moraes, 302, Vila Adyana.Fotos: Claudio Vieira/PMSJC
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O Parque Santos Dumont, inaugura-
do em 23 de outubro de 1971, esta 
localizado na região central da cida-
de. Tem uma área verde e de lazer, 
com pista para caminhada e equipa-
mentos de ginástica para prática de 
exercícios e corridas, além de quios-
ques, pista de skate e playground.
Em homenagem ao pai da aviação 
Alberto Santos Dumont e pela identi-
dade assumida em função do exten-
so parque aeronáutico, o local abriga 
uma réplica da aeronave 14 Bis, o 
protótipo do avião Bandeirante, ma-
quetes de foguetes da família Sonda 
e a réplica da residência do aviador.

PARQUE 
SANTOS 
DUMONT

• Horário de funcionamento: 4h às 22h
• Endereço: Rua Prudente Meirelles de Moraes, 1000, Vila Adyana.
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Instalado em uma área remanescen-
te da antiga Fazenda Boa Vista, o lo-
cal tem equipamentos para a prática 
de esportes radicais, pista para skate 
e BMX street, além de circuito para 
caminhada e playground para crian-
ças, tudo gratuito.
O casarão antigo é sede da Polícia 
Ambiental, que realiza um projeto 
de educação em meio ambiente 
por meio de uma iniciativa do gru-
po São José Unida. 

PARQUE 
ALBERTO 
SIMÕES

• Horário de funcionamento: 7h00 às 18h00.   
• Endereço: Avenida Pico das Agulhas Negras, 112 - Altos de Santana.

Foto: Claudio Vieira/PMSJC
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• Endereço: Avenida Cassiano Ricardo no Jardim Altos Esplanada.

A praça Riugi Kojima, ou Tori, é uma homenagem à comunida-
de nipônica e leva o nome do engenheiro que morreu quando 
exercia o segundo mandato consecutivo de vice-prefeito.
A área foi construída em 2008 e conta com um jardim nipo-
-brasileiro que reúne, num mesmo espaço, plantas orientais e 
ocidentais, além de um tori em uma estrutura de aço que já é 
um dos símbolos de São José.

PRAÇA
TORI

Fotos: Claudio Vieira/PMSJC
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Fotos: Claudio Vieira/PMSJC



40 | Metrópole Magazine – Edição 64

O Museu Municipal de São José dos 
Campos, sob gestão da Fundação Cultural 
Cassiano Ricardo, é um espaço público do 
município destinado às exposições artísti-
cas e atividades voltadas à arte.
A exposição de longa duração ‘Arte Viva’ 
reúne cerca de 70 trabalhos, a maioria da 
década de 1960, do próprio acervo do 
museu e de coleções particulares.

Fechado temporariamente

MUSEU 
MUNICIPAL 
DE SÃO JOSÉ

Fotos: Claudio Vieira/PMSJC

• Horário de funcionamento: terça a sexta: 9h às 18h e sábado: 8h às 13h
• Endereço: Praça Afonso Pena, 29, Centro.
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MERCADO 
MUNICIPAL
O Mercado Municipal de São José dos 
Campos foi inaugurado em 1921 e edificado 
no mesmo local onde, em 1896, um antigo 
mercado ocupava um terço da área do atual. 
Era ali onde se reuniam as tropas vindas das 
roças, trazendo suas mercadorias.
Este novo Mercado Municipal, em alvenaria de 
tijolos e estilo eclético, foi concluído em 1923 e 
a partir de 1994, a Fundação Cultural Cassiano 
Ricardo atuou na preservação do imóvel.
No Mercadão tem lanchonetes, açougues, 
bancas de todos os tipos de verdura. É um 
ponto turístico para quem vem de fora e ponto 
de encontro para quem vive na cidade, espe-
cialmente para quem quer comer um pastel.  

Fotos: Claudio Vieira/PMSJC

• Horário de funcionamento: segunda a sexta: 7h às 17h, sábado: 7h30 às 15h e domingo: 7h- 12h
• Endereço: Travessa Chico Luiz, 57, Centro.
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O mirante que fica na Avenida Anchieta, é ponto de encontro para contemplação 
do nascer do dia e do entardecer, com vista também para o Banhado. 
Muitas pessoas vão até o local para fazer fotos e aproveitar a paisagem, na área 
que conta com bancos e deck. A região também é frequentada no período da 
noite, devido à concentração de bares e restaurantes na mesma via.

MIRANTE DO 
BANHADO

• Endereço: Avenida Anchieta no Jardim Nova América. Foto: Claudio Vieira/PMSJC
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A região onde a Igreja Matriz está loca-
lizada é o marco zero de São José, o lu-
gar onde a história da cidade começou.
Em 1643 foi erguida a primeira ca-
pela, numa época em que ainda 
existia a aldeia de índios, os pri-
meiros moradores da cidade.
Desabou em 1831 com uma forte chu-
va, restando apenas o altar. Uma outra 
foi construída com paredes de barro, 
mas foi demolida para dar lugar a atu-
al, inaugurada em 1934.

IGREJA 
MATRIZ

• Endereço:  Praça Cônego João M. Guimarães,69, Centro.

Fotos: Claudio Vieira/PMSJC
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Locação:    : 12 3931.1022
AV. DR. SEBASTIÃO HENRIQUE DA CUNHA PONTES, 8.000/8.500 
DUTRA KM 157 – SÃO JOSÉ DOS CAMPOS – SP

Parabéns
São José dos Campos

pelos 253 anos
Locação de galpões
a partir de 3mil m²
•  Portaria 24 horas
•  Segurança armada 24h
•  Equipe de manutenção 
•  Balança para pesagem
    de caminhões

•  Restaurante 24 horas
•  Cafeteria
•  Auditório
•  Lava Rápido
•  Heliponto - em execução

Infraestrutura:
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SÃO FRANCISCO 
XAVIER

A origem do distrito de São Francisco Xavier 
está ligada à uma localidade de passagem 
e pouso de tropeiros que vinham de Minas 
Gerais, para comercializar seus produtos em 
São José dos Campos.
Possui uma paisagem privilegiada, com fortes 
declínios e grandes altitudes cuja culminância 
é o Pico do Selado, com 2.082 metros, onde é 
possível ver cidades próximas, compondo um 
incentivo harmonioso de montanhas e vales.
É uma Área de Proteção Ambiental Federal, 
por fazer parte da Bacia Hidrográfica do Rio 
Paraíba do Sul. Ainda mantém um recurso de 
pequeno povoado do interior, perfeitamente 
integrado ao seu modo de vida, inclusive com 
manutenção de algumas tradições como o ar-
tesanato típico da região e festas religiosas que 
atraem um número expressivo de pessoas.
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JEQUITIBÁ-ROSA
A árvore de 500 anos fica no distrito de 
Eugênio de Melo, em São José dos Campos.   
Patrimônio ambiental do município, o 
Jequitibá-Rosa é protegido pela lei munici-
pal, que tornou a espécie imune a corte.
Também foi implantado um aceiro no en-
torno da árvore, visando protegê-la de fo-
cos de queimada, além de um suporte me-
tálico para dar apoio.    

Foto: Charles de Moura/PMSJC
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A Ponte Estaiada Juana Blanco, também conheci-
da como Arco da Inovação, é uma das mais recen-
tes obras inauguradas de São José, que se tornou 
uma nova atração, além da função de melhorar o 
fluxo do trânsito na região oeste da cidade. 
A ponte liga a Avenida Jorge Zarur às avenidas 
São João e Cassiano Ricardo. Além da engenha-
ria moderna utilizada na obra, a iluminação co-
lorida, dá destaque e a possibilidade de home-
nagear datas comemorativas. g

ARCO DA
INOVAÇÃO
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Foto: Claudio Vieira/PMSJC
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ESPECIAL - ANIVERSÁRIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

A Metrópole Magazine pediu aos nossos leitores pelas redes sociais,  
que eles mandassem fotos e comentários sobre os lugares e símbolos da 
cidade que mais gostam ou acham mais importantes, até aqueles que 
estão sentindo falta nesse período de quarentena.

SÃO JOSÉ PELOS OLHOS
DO NOSSO LEITOR

A gente separou algumas dessas participações, como 
homenagem dos moradores ao aniversário da cidade. Confira.

O Walter Ramos 
Marinho aproveitou uma 

caminhada, utilizando 
devidamente a máscara, 

para fazer uma selfie 
junto com o pôr do sol no 

Jardim das Indústrias.

A Fátima 
Scarpa 

Leandro 
dividiu con 

a gente a 
admiração 

que tem por 
essa árvore 

majestosa 
no Parque da 

Cidade.

A Patrícia Lua 
mandou essa 

lembrança 
da Represa 

Jaguari, zona 
Norte de SJC.

A Márcia 
Casagrande 
aproveitou 
a espera no 
trãnsito para 
registrar o Arco 
da Inovação, 
no Jardim das 
Colinas.

O Sandro Cuesta mandou esses belos registros 
do Parque da Cidade, que mostram as palmeiras 

imperiais e uma garça tranquila no lago.

 A Camila Oliveira 
mostrou que está 

com saudades 
do distrito de São 

Francisco Xavier 
e mandou essa 

lembrança cheia 
de pose.

Agradecemos a participação de todos!

A Cristiane Silva escolheu essa foto no 
MAB, o Memorial Aeroespacial Brasileiro. 
Fica a dica para quando reabrir.
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ACESSE:
www.jacarei.sp.gov.br/movimentajacarei
E SAIBA MAIS.

Movimenta a qualidade de vida.
Movimenta a economia.

A Prefeitura de Jacareí continua trabalhando no 
combate à pandemia sem deixar de lado o nosso futuro. O 

hoje e o amanhã andam juntos, e vão andar mais rápido 
no Anel Viário: o projeto que já na primeira etapa vai 

mudar a maneira de se locomover na cidade. 

• Duplicação e revitalização 

da Av. Castelo Branco

 Melhor fluxo entre a região 
do Jd. Flórida e a Via Dutra.

• Finalização da Av. Davi Lino e 

da marginal da Via Dutra

NNovos acessos ao Parque Meia-Lua 
e ao Jd. Santa Maria.

• Nova avenida com terceira ponte

Ligação entre as regiões Norte, 
Leste e Oeste, desafogando o centro.

E isso tudo é só o começo.
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Na era virtual, é 
comum vermos 

as belezas de São 
José dos Campos, 

compartilhadas 
nas redes sociais.

 A nossa equipe bateu um 
papo com dois apaixonados 
pela cidade, que mantêm perfis 
no Instagram e dividem com 
os seguidores fotos, vídeos e 
informações.
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Foto:  Sergio Luiz

O administrador Felipe de Paz Sil-
va, disse que participar da nossa en-
trevista foi presente de aniversário 
para ele também, que completou 25 
anos recentemente. Morador da zona 
Sul, no Parque Interlagos, alimen-
ta o perfil Sou Joseense, com 1,5 mil 
seguidores. Nascido em São José dos 
Campos, diz que gosta de enaltecer 
a cidade. “ Gosto muito da cidade, 
porque tem muitas oportunidades, 
tanto para jovens, adultos e idosos. É 
uma cidade completa, que vai desde 
a informação até a tecnologia de uma 
forma surreal, está em constante mo-
vimento, isso que me atrai, que me 
faz amar essa cidade.”

Com essa paixão, surgiu a ideia de 
criar a página e compartilhar experi-
ências, pontos turísticos da cidade, 
ideias, receitas, informação, algo 
cultural e até vagas de emprego, para 
que as pessoas daqui e de fora pos-
sam conhecer mais a cidade. assim 
vai ganhando também novos ami-
gos, mesmo que virtuais. 

“Não sou fotógrafo, mas gosto de 
apreciar as fotos da nossa cidade, de 
pontos turísticos, eu amo fotografias. 
Quero mostrar o que é São José e o que 
pode proporcionar às pessoas.”



Junho de 2020 | 55 

Já a página ExploreSJC, que Ronal-
do Lopes administra, tem 84,8 mil 
pessoas seguindo. Ele é professor, 
Mestre em Ciências pela USP e atua 
também na área de tecnologia. Conta 
que teve a ideia de divulgar informa-
ções sobre a cidade. “A gente busca 
compartilhar conteúdo útil e relevan-
te, conectando as pessoas por meio 
da promoção do turismo e da valori-
zação da comunidade joseense, além 
das tradições culturais”.

Diz que os locais que mais gosta de 
mostrar são as áreas de lazer, os atra-
tivos culturais e turísticos, e cita como 
exemplo o distrito de São Francisco 
Xavier que algumas pessoas não co-
nhecem, museus e memorial. Cita 
ainda o turismo de negócio da cidade, 
como mais uma opção para conhecer.  

“A nossa cidade é um polo espa-
cial, nós temos o INPE, o DCTA, Ins-
tituições de Excelência como o ITA, 
Embraer, a gente busca retratar 
isso, valorizar a imagem de aviões, 
foguetes, além da área ambiental 
também, a nossa fauna, flora.”

As contribuições de imagens, che-
gam ao perfil por meio de envios, 
marcações, além de pesquisas feitas 
pelos responsáveis. Ajudam a divul-
gar trabalho de profissionais e reve-
lar novos talentos na área. g

Foto: David Branco Filho
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Castelo da Vila Medieval / Foto: Marcos Cavalera
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Caroline Corrêa
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Um patrimônio cultural e gastrônomico da cidade

O BOLINHO MAIS
FAMOSO DE SÃO JOSÉ

Contam os historiadores, que 
o famoso bolinho caipira 
foi criado em São José dos 
Campos para alimentar os de-

votos que passavam a noite em vigília 
pascal na igreja matriz, entre a Sexta-
Feira Santa e o Sábado de Aleluia, 
isso para a celebração de Guarda ao 
Senhor Morto. “Atrás da igreja, tinha 
barraquinhas que vendiam um boli-
nho com recheio de peixinho lamba-
ri”, conta Ângela Savastano, folcloris-
ta do Museu do Folclore, explicando 

também o motivo do tradicional salga-
do parecer um peixe em seu formato.

Acrescenta ainda que o bolinho era 
feito com a massa de farinha de mi-
lho umedecida com água temperada. 
“O lambari cru era envolvido por essa 
massa, mas as pessoas deixavam a 
cabeça e o rabo pra fora”, explica. 
Como os católicos não comem carne 
vermelha nesse período, o peixe era 
usado como recheio. 

Com o passar dos anos, os lambaris já 
não eram mais encontrados no Rio Para-

íba e a Igreja Matriz deixou de realizar o 
rito litúrgico durante a noite. “O bolinho 
da semana santa parou de ser feito, mas 
todos estavam acostumados”, explica 
Ângela. “Foi quando o bolinho passou a 
ser de carne moída e feito na festa de São 
João Festivo”, complementa. 

Em 2006, a Câmara Municipal de 
São José dos Campos incluiu o bo-
linho caipira como um patrimônio 
cultural e gastronômico da cidade. 
“A comida é testemunho da cultura 
popular”, finaliza.

CULINÁRIA- ANIVERSÁRIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
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Mas para quem ainda 
não provou ou já 

comeu muito e tem 
vontade de fazer o 

próprio bolinho caipira, 
a Ângela compartilha 
uma receita prática e 
saborosa, anote aí: 

Ângela Savastano,
folclorista do Museu do Folclore,

“Atrás da igreja, tinha barraquinhas 
que vendiam um bolinho com recheio 

de peixinho lambari. ”

Ingredientes da Massa: 
• 1/2kg de farinha de milho amarela
• 1 1/2 L de água
• 1 tablete de caldo de carne
• 4 colheres (sopa) de óleo 
• 2 colheres (sopa) de farinha de mandioca

Ingredientes do Recheio
400 g de carne moída 
• cebola picada 
• alho amassado
• salsinha e cebolinha picadas 
• sal e pimenta do reino a gosto

Produtos de cara nova
mas a família é a mesma!

Av. 23 de Maio, 522 - Vila Maria, SJCampos - SP

Modo de Preparo
Massa: Em uma vasilha, junte as 
farinhas e, com as mãos, misture-as até 
desmanchar todos os grumos. Adicione 
o óleo e reserve. Ferva a água com o 
tablete de caldo de carne. Junte as farinhas 
reservadas e misture bem, deixando 
cozinhar por 2 ou 3 minutos, mexendo 
sempre até obter uma massa macia, lisa e 
homogênea (tipo uma polenta)
Recheio: Misture todos os ingredientes.
Como montar o bolinho:  Separe uma 
pequena porção da massa e achate-a 
na palma da mão. Coloque dentro um 
pouco do recheio e feche com a própria 
massa dando o formato de um bolinho 
compridinho. Enrole enquanto a massa 
estiver morna. Não a deixe esfriar. Feitos 
todos os bolinhos, frite-os em óleo quente, 
aos poucos, de maneira que fiquem 
cobertos pelo óleo. Escorra-os em papel 
absorvente. Sirva-os quentes. g
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PARABÉNS
A QUEM FAZ DE
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
UM LUGAR MELHOR
HÁ 253 ANOS.
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Da redação
JOGANDO JUNTOS
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Esporte&

O centroavante Lucas Lima, um 
dos ídolos recentes da torci-
da do São José, está de volta. 
O próprio jogador anunciou o 

retorno no início de julho quando re-
apareceu no estádio Martins Pereira 
para gravar uma entrevista.

O São José está montando o time para o 
Campeonato Paulista da Segunda (4ª) Di-
visão, que deveria ter começado em abril, 
mas por causa da pandemia do coronaví-
rus, atualmente está reprogramado para 
setembro. E como a Federação Paulista 
de Futebol ainda não oficializou o calen-
dário da competição, a diretoria joseense 
tem preferido evitar a divulgação dos no-
mes dos jogadores que virão.

No entanto, para deixar a torcida com 
uma prévia daquilo que tem sido prepa-
rado, Lucas Lima resolveu anunciar a 
volta em uma entrevista para o “Resga-
tando São José”, dos cronistas esportivos 
Edu Santos e Leonardo Benfica. O encon-
tro foi apresentado no Facebook.

Nas declarações, Lucas Lima fez ques-
tão de demonstrar a satisfação pelo 
momento: “Muito feliz ao voltar. Posso 
dizer minha casa, onde fui feliz. Infe-
lizmente não conseguimos o acesso em 
2018, mas em 2020 vamos em busca. 
O pessoal está montando uma equipe 
muito forte e diretoria, trabalhando em 
cima”, disse o atacante.

Atacante e ídolo da 
torcida do São José 
anuncia que está voltando
Lucas Lima quase subiu com o time em 2018 e no ano 
passado comemorou o segundo acesso na divisão

Dois acessos
Lucas de Lima Máximo, de 23 anos, 

já se destacava no futebol amador e 
no futsal da região quando apostou 
na carreira de jogador profissional. 
Em 2017, no Manthiqueira de Guara-
tinguetá, teve participação importante 
na conquista do título da Segunda (4ª) 
Divisão e com acesso à Série A-3.

Técnico do vice-campeão Esporte Clu-
be São Bernardo, também promovido à 
terceira divisão, Ricardo Costa aprovou 
a contratação de Lucas Lima e ambos 
quase subiram juntos em 2018. O São 
José ganhava o mata-mata contra o Co-
mercial quando levou um gol faltando 
menos de cinco minutos para o final da 
partida de volta, em Ribeirão Preto.

Com mais um bom campeonato, Lucas 

Lima despertou o interesse do Grêmio 
Anápolis e foi para Goiás. No entanto, 
ainda em 2019, voltou a trabalhar com o 
técnico Ricardo Costa e ambos subiram 
no Marília, vice-campeão da Segunda 
(4ª) Divisão. Nas quartas de final, o 
time mariliense eliminou o São José, 
empatando por 2 a 2 no Martins Pereira 
e fazendo 2 a 0 em Marília.

No primeiro trimestre deste ano, no-
vamente juntos, Lucas Lima e Ricardo 
Costa estavam com o Capivariano na 
zona de classificação do Paulista da Sé-
rie A-3. Agora, com a competição ainda 
interrompida pelo coronavírus, o ata-
cante já avisou que a sua retomada de 
treinos será em São José dos Campos. E 
muito provavelmente com Ricardo Cos-
ta mais uma vez no comando. g
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SOMOS ALUNOS DE
UMA CIDADE QUE
ESTÁ O TEMPO TODO
NOS ENSINANDO.

Homenagem do Poliedro aos 253 anos
de São José dos Campos. A cidade que
nos formou.

253
ANOS

www.poliedroeducacao.com.br

014253_An_Poliedro_Pasta_404x266.pdf   1   14/07/20   21:18
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Cinema&

Com 120 dias de isolamento social, 
praticamente já inventamos de tudo para 
otimizar o tempo dentro de casa, na edição 
de março, publicamos uma relação de filmes 
para assistir durante a quarentena. Com a 
expansão do tempo, a editoria volta agora 
com a colaboração de Clara Balbi, trazendo 
um levantamento cinematográfico dos 
filmes contemporâneos sobre pandemias 
para você, leitor da Metrópole Magazine

ensinam o que não 
fazer em casos como 

o do coronavírus



Da redação / Folhapress
Especial Clara Balbi 
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A certa altura do filme “Contágio”, 
de Steven Soderbergh, um ho-
mem descreve a sua rotina des-

de que a pandemia do fictício vírus 
Mev-1 se alastrou pelo planeta. Ao 
chegar em casa, sua mulher o obriga a 
tirar a roupa ainda na garagem. As pe-
ças são postas de molho numa bacia 
de água quente com sabão. Tudo o que 
ele tocou nesse meio tempo é desinfec-
tado com álcool em gel.

“Ela está exagerando, né?”, per-
gunta o homem a uma especialista em 
epidemias vivida por Kate Winslet. 
“Na verdade, não”, ela responde. “E 
pare de tocar seu rosto, Dave.”

O diálogo beirava o cômico na época 
da estreia do longa, em 2011. Nove anos 
depois, porém, parece dolorosamente 
real a espectadores que, trancafiados 
em casa por conta de uma pandemia, 
ainda lutam contra o reflexo de pôr as 
mãos no rosto a cada par de segundos.

Ainda assim, muita gente voltou a as-
sistir o filme nos últimos tempos. Entre 
dezembro do ano passado e janeiro 
deste ano, a busca pelo título em sites 
de pirataria aumentou 5.609%, segun-
do um artigo publicado na Forbes. No 

mês passado, se tornou o sétimo título 
mais alugado do iTunes americano.

O sucesso de “Contágio” veio acompa-
nhado -enquanto “Epidemia”, de 1995, fi-
gurou entre os filmes mais assistidos da 
Netflix brasileira em março, listas e mais 
listas lembraram de produções como 
“Ensaio sobre a Cegueira”, “Eu Sou a 
Lenda” e “Os Doze Macacos”.

Mas o quanto essas narrativas po-
dem ajudar a enfrentar uma pande-
mia na vida real?

“Contágio” talvez seja uma exceção 
nesse sentido. Ao contrário da maioria 
dos filmes-catástrofe -que não raro, des-
cambam para outro gênero, o dos zum-
bis-, ele não está preocupado com mos-
trar um herói que luta contra o sistema, 
mas a batalha de uma sociedade intei-
ra contra um vírus desconhecido, dos 
agentes do governo e da Organização 
Mundial da Saúde, a OMS, aos cientis-
tas em busca de uma vacina.

Além disso, nada ali é tão distante da 
realidade, segundo os especialistas. O 
médico infectologista Plínio Trabasso, 
coordenador de assistência do Hospital 
das Clínicas da Unicamp, afirma que 
tanto os índices de mortalidade do vírus 
inventado -de 25% a 30%, próximos da-
queles do ebola- quanto a maneira como 
ele chega no paciente-zero são viáveis.

A única exceção, diz Trabasso, é o 
tempo de aprovação da vacina, que 
na trama é de alguns meses. Ele afir-
ma que esse processo leva de sete a 
dez anos em média, embora possa 
ser apressado num caso excepcional. 
Além disso, no filme, o vírus mata 26 
milhões de pessoas. A título de com-
paração, a Covid-19 matou cerca de 
meio milhão de pessoas até agora.

A verossimilhança se limita, no entan-
to, aos aspectos técnicos da evolução da 
doença. Pois mesmo com uma proposta 
mais realista, ele não deixa de obedecer 
às convenções narrativas dos filmes de 
pandemia, afirma Marcio Markendorf, 
coordenador do programa de pós-gra-
duação de literatura da Universidade 
Federal de Santa Catarina, a UFSC.
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A fórmula é a seguinte: um ho-
mem é exposto ao vírus. Tenta aler-
tar a população em relação aos seus 
perigos, mas ninguém o leva a sé-
rio. À medida que a situação fica 
fora de controle, no entanto, cabe 
a ele descobrir a cura. Ou, no caso 
do Matt Damon em “Contágio”, agir 
com um pouco mais de bom senso 
do que o resto do elenco.

Porque, a essa altura, o caos já se 
instaurou pelo planeta. Para continuar 
no exemplo de “Contágio”, as pesso-
as se digladiam por mantimentos nos 
supermercados, um repórter mau-ca-
ráter tenta lucrar com um remédio ho-
meopático sem eficácia comprovada, e 
agentes oficiais usam as informações 
sigilosas a que têm acesso para salvar 
seus parentes antes.

É nessa contradição entre o herói 
racional e o mundo em chamas, aliás, 
que reside a moral de grande parte des-
ses filmes, afirma Markendorf. Não à 
toa, ele diz, o mocinho costuma ser um 
médico ou um cientista.

Nesse sentido, esses protagonistas 
seriam, sim, bons exemplos de como 
agir diante de uma pandemia real.

Afinal, eles se comportam com so-
lidariedade em meio ao egoísmo e à 

ganância, e tendem a pensar a nos ou-
tros antes de em si mesmos.

O problema é o panorama geral apre-
sentado por essas narrativas. “O que 
elas ensinam é que nossa ideia de ci-
vilidade pode ruir muito facilmente 
na luta pela sobrevivência. É como se 
propusessem um prazer sádico de ver 
o fim das formas elaboradas do capita-
lismo”, afirma Markendorf. É isso que 
explica, por exemplo, a profusão de ce-
nas em que a natureza toma os espaços 
urbanos em longas do gênero.

Além disso, alerta o professor da 
UFSC, buscar essas fantasias de ca-
tástrofe durante uma pandemia pode 
aumentar a ansiedade do espectador, 
e não aliviá-la.

Em especial num momento em que, 
por causa da rapidez da circulação 
das mensagens, estamos ávidos por 
imagens chocantes, sensacionalistas. 
“A própria velocidade com que elas se 
propagam pode ser considerada uma 
espécie de contágio ou de contamina-
ção, mas ideológica”, diz Markendorf.

“Os filmes acabam sendo muito 
assustadores porque mostram jus-
tamente como é fácil contrair qual-
quer tipo de doença. E por falarem 
que, não importa quanta tecnologia 

tenhamos, sempre existirá um evento 
anômalo que não conseguiremos ul-
trapassar”, continua o professor.

Aos espectadores, assim, a reco-
mendação é ir com calma na hora de 
maratonar esses filmes. E não só para 
digerir o caos que eles retratam, mas 
também ao usar as atitudes dos pro-
tagonistas de exemplo.

Afinal, nos roteiros de Hollywood es-
ses personagens são imunes à doença, 
escolhidos para descobrir a sua cura 
por um vaticínio qualquer.

E, porque essas são ficções, a todo 
tempo lutando para prender a aten-
ção de quem está do outro lado da tela, 
seus protagonistas se expõem a uma 
série de perigos -não só para eles, mas 
para o resto da humanidade.

Em “Epidemia”, Dustin Hoffman arris-
ca a destruição do soro que cura o vírus 
mortal Motaba numa explosiva perse-
guição de helicópteros. Em “Contágio”, a 
cientista que lidera a busca pela vacina 
vai ver o pai doente sem nenhuma prote-
ção para testar se antídoto, que ela apli-
cou em si mesma, funciona.

Em tempos de pandemia, talvez 
seja melhor deixar de lado o mito do 
herói individual. Ele funciona melhor 
nos filmes.
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Outros filmes sobre pandemia 
que merecem ser conhecidos

O Enigma de Andrômeda (1971)
Considerado um dos primeiros filmes 
de pandemia da história, acompanha 
um grupo de cientistas num labo-
ratório para descobrir uma doença 
alienígena que, quando não mata, 
enlouquece e leva ao suicídio.

Os Doze Macacos (1995)
A narrativa se passa em 2035, num pla-
neta devastado por um vírus artificial 
criado pelo Exército dos Doze Macacos. 
Bruce Willis é o detento escolhido para 
viajar para o passado e recolher infor-
mações sobre a doença. Ele volta, no 
entanto, para o ano errado, seis anos 
antes da disseminação. O filme de 
Terry Gilliam é inspirado em “La Jetée”, 
de Chris Marker.

Epidemia (1995)
Dustin Hoffman vive um teimoso pes-
quisador do centro de doenças infec-
ciosas do exército americano na trama, 
adaptada do livro de não-ficção “Zona 
Quente”, do jornalista Richard Preston. 
Ele contraria ordens superiores para 
controlar o surto do vírus Motaba, pare-
cido com o ebola, numa cidadezinha nos 
Estados Unidos. Um Kevin Spacey ruivo 
faz uma participação como um cientista 
mau-humorado.

Ensaio sobre a Cegueira (2008)
O longa dirigido pelo brasileiro Fernando 
Meirelles é inspirado no livro homônimo 
de José Saramago. Nele, os habitantes de 
uma cidade sem nome perdem a visão um 
a um, de uma hora para a outra -mas a sua 
cegueira é branca, leitosa. Os pacientes 
da doença são transferidos para abrigos 
para uma quarentena, mas aos poucos a 
doença contamina a todos e leva a socie-
dade ao colapso. A única pessoa que vê é 
a mulher de um médico, interpretada por 
Juliane Moore.

Sentidos do Amor (2011)
Eva Green e Ewan McGregor fa-
zem par romântico no longa britâ-
nico. Ela é uma médica epidemio-
logista. Ele, um chef de cozinha. 
À medida que eles se envolvem, 
porém, uma misteriosa pandemia 
que faz com que as pessoas per-
cam o olfato se espalha.

Os Últimos Dias (2013)
A humanidade inteira sofre de um 
tipo fatal de agorafobia, medo ir-
racional de espaços abertos, e se 
refugia em prédios e casas nesse 
longa espanhol. Em Barcelona, 
Marc tenta encontrar Julia, sua 
namorada, que desapareceu. Mas 
tem que fazê-lo sem sair ao ar livre.

A Gripe (2013)
Uma epidemia se dissemina por Bundang, 
no subúrbio de Seoul, na Coreia do Sul, 
depois que um traficante de imigrantes 
os traz ao país. Uma médica infectologis-
ta e um agente de saúde governamental 
correm contra o tempo para encontrar o 
paciente zero e desenvolver uma vacina.

Eu Sou a Lenda (2007)
Numa Nova York pós-apocalíptica, o único ho-
mem que resta é Robert Neville, infectologista 
do exército americano vivido por Will Smith. 
Os demais humanos foram ou dizimados por 
um vírus que deveria curar o câncer, ou trans-
formados em mutantes com hábitos noturnos. 
Imune à doença, Neville tenta desenvolver uma 
cura enquanto luta contra esses seres. O lon-
ga é baseado num livro homônimo de Richard 
Matheson que rendeu outras duas adaptações 
cinematográficas - “Mortos que Matam”, de 
1964, e “A Última Esperança da Terra”, de 1971. 
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Felinas e felinos que adoroooo. E não venha 
Zambelinha falar em gabinete de ódio por 
aqui. Na redação da Metrópole Magazine, 

só amor. Tudo bem, não vou ser mais falsa que a 
Joice, rola um risca faca nos bastidores, mas nada 
parecido com os arredores do poder, tá okay? 
Aproveito para mandar um beijo para o Carluxo. 
Enfim, cambaleante depois de um mês onde a 
diva mega super hiper mega power ultra master 
blaster, Madonna, quebrou a internet numa qua-
se nude com bengala, não Maria Vitória, não é 
isso! Quis dizer tipo muleta, apoio, desca-
rada. Só ela, aos 61 anos, melhor idade o 
ca*.@#$(*&, simples assim, deslumbrante. 
Pois é, também tive que me apoiar e escolhi 
um cajado. Após um teste involuntário de 
dublê cinematográfico, com a pele protegi-
da por Saint Laurent e São Hugo Boss, aqui 
estou são e lindo escrevendo para vocês. E a 
pedidos, uma ‘revolution’, passo a assinar 
a coluna, visto que o termo “da redação” 
estava criando constrangimento para a 
equipe de plantão nesta revista jornalís-
tica. Tinha gente que mudava de elevador 
quando um de nossos repórteres entrava, 
com medo de ter seu sapato de bico fino 
divulgado nestas linhas. Ponto final, aca-
bou: Prazer, Luiz Phytton. E ainda tenho 
crachá acreditam? Não é muito elegante, 
mas necessário neste tempo onde a im-
prensa é zona de pavimento não utilizada 
pelas vozes autoritárias, mas estamos aqui 
para falar de moda. E vamos lá, Catherine.

Luiz Phytthon
RMVALE

Passarella&

Caveirismo, 
cavalheirismo, coices 
e muito xadrez

P
LUÍS PHYTTHON
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Caveirinhas
Walcyr, amadooo, elas estão 

de volta, ou melhor nunca fo-
ram enterradas. Caveiras em 
todos os itens do vestuário, ves-
tidos, saias, calças, clutches, 
brincos, anéis, enfim, essa 
moda começou com Alexander 
MacQueen e suas clutches, que 
amo, mas Hercovich trouxe o 
caveirismo até nós, desenhou 
várias peças, tenho e uso como 
se fossem novas, rs. Pois é, 
Jacqueline, pode se ‘encaveirar’ 
que vai ficar MARA.

Flower Power
A Alice adora, e sempre comenta-
mos em nossos chás, nem sempre 

os ingleses, não é querida, há há há. 
Às vezes ela acrescenta ao invés de 

um cubo de açúcar, três gotinhas de 
Rivoltril, mas é um babado nosso. 
Não importa se estamos no verão 
ou inverno, no isolamento ou na 

caça, um look floral é pedida certa 
para elevar nosso humor, e por isso 
é atemporal! Para um visual hippie 

chic, invista em vestidos maxi e 
túnicas com a estampa maior e 

mais colorida, tá bom
Maryanne.

Para os meninos,
xadrez, não é Damares?

Homem que é homem já teve uma peça xadrez no 
guarda-roupa, sim até você Luan, tenho certeza. Ao 
longo dos últimos anos, o número de roupas com a 
estampa cresceu de forma disparada, seja pelo esti-
lo emo, não por acaso estou com a unha do mindinho 
preto cintilante, que encorajou os jovens a usarem o en-
cruzilhado de linhas para reafirmar suas identidades, 
ou o mais recente “lenhador”, fica ótimo em você Lucas 
Victor. Machado na mão, barba ou coque, arrase!  g
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HAVAIANAS PRIDE
Não poderia deixar passar sem arco-irís, 

essa “gracinha” como diria minha amiga 
Hebe. Meu Deus, quase entreguei a ida-
de!!! Amiga imaginária, Taunne. Uma li-
nha inteira de produtos com o colorido da 
diversidade. Assim é a nova linha batiza-
da de “Global Pride”, lançada pela gigante 
Havaianas em homenagem ao mês do orgu-
lho LGBTQIA+. Na lista de acessórios estão 
sandálias, broches, body e bolsa, além cla-
ro, dos clássicos e desejados chinelos! 
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Gastronomia&

O acarajé de
Dona Carmem 

Virgínia
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Da redação
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Acarajé, por Dona 
Carmem Virgínia

Carmem Virgínia dos Santos 
não é só chef de cozinha é uma 
yabassé, a cozinheira dos orixás. 

Figura encantadora, sorriso largo, le-
veza no tratar, conquista a todos com 
que se relaciona. Encarregada desde 
a infância de preparar toda a alimen-
tação que envolve os rituais do can-
domblé em um terreiro no Recife, levou 
para seu restaurante, Altar - Cozinha 
Ancestral, os sabores da culinária afri-
cana e os temperos pernambucanos. 
Por conta da pandemia da COVID-19 
tem mantido seus clientes com recei-
tas especialíssimas por meio do deli-
very. No restaurante, antes do corona-
vírus, clássicos como o peixe à Inajá, 

Ingredientes
• 1 kg de feijão fradinho
• 2 cebolas 
• 3 dentes de alho
• 1/2 kg de camarão seco
• 1/2 kg de cambinda seca
• sal, gengibre, dendê e azeite a gosto 

Modo de Preparo:
Para preparar a massa do acarajé coloque 
o feijão no liquidificador, na função pulsar. 
Depois de triturado, coloque-o na água e 
vá retirando as cascas quando elas forem 
se soltando. Reserve. No liquidificador 
acrescente cebola, sal, alho, gengibre, água 
e bata até formar uma pasta. Depois misture 
as duas massas e penere. Em uma frigideira, 
aqueça o azeite e o azeite de dendê, mas 
sem deixar ferver. Corte uma cebola ao meio 
e coloque-a na frigideira. Monte os bolinhos 
e frite-os, colocando os camarões e os 
peixes no meio dos bolinhos, que estarão 
bons quando começarem a soltar da panela. 
Enxugue-os em papel toalha e sirva.
DICA: Quando estiver fritando os bolinhos 
cuidado para não jogar azeite por cima deles, 
do contrário, eles ficarão queimados demais.

feito com molho de coco com acaçá 
(prato de milho branco que é oferecido 
aos orixás) enchiam a casa. Seu bom 
humor e extremo talento gastronômi-
co a levou para televisão e até para as 
telas grandes. Foi jurada da primeira 
temporada do programa “Família 
Frente a Frente”, apresentado por 
Tiago Abravanel no SBT em 2019 e 
está no júri do reality “Cozinheiros 
em Ação” do GNT. No cinema, inter-
pretou Otília, uma quituteira de mão 
cheia, no filme  “1817 — A Revolução 
Esquecida”, de Tizuka Yamazaki. 
Para nossa Metrópole Magazine, 
um presente especial, seu amado e 
delicioso acarajé. g
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T-Cross,
o novo SUV líder do mercado

Veloz&

Da Redação
RMVALE

O T-Cross é o primeiro SUV produzido pela Volkswagen no 
Brasil. Ele se apresenta com muito mais dinamismo e inteligên-
cia tecnológica, características dos veículos produzidos sobre a 
plataforma MQB. E os motores TSI trazem a economia, a potên-
cia e o prazer em dirigir um excelente SUV.

Number one

O segmento mais aquecido do 
país passa a ser liderado pelo 
Volkswagen T-Cross, com a reaber-

tura das concessionárias, mesmo com as 
vendas ainda prejudicadas pela pande-
mia, o SUV compacto da VW conseguiu 
alcançar a liderança em junho.  

A vice-liderança ficou com o Jeep 
Renegade, o modelo emplacou 4.092 uni-
dades, contra 5.463 do líder T-Cross. Em 
terceiro, o Chevrolet Tracker teve leve que-
da, mas continua no pódio com 4.075 uni-
dades emplacadas. E fechando o Top 5, 
vem o Hyundai Creta e Jeep Compass, res-
pectivamente com 3.277 e 3.234 unidades.
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Tecnologia
O T-Cross é o primeiro modelo em seu segmento no Brasil 
a oferecer o “Manual Cognitivo”, que usa a tecnologia 
IBM Watson para responder ao motorista questões so-
bre o veículo, incluindo informações contidas no manual 
do carro. Na cabine, quatro entradas USB (duas na frente, 
duas atrás) garantem a conexão ideal e energia suficiente 
para os smartphones e todas as versões são equipadas 
de série com o prático suporte para telefone celular. Seu 
volante multifuncional é revestido em couro com “shift 
paddles” e o sistema de som touchscreen “Composition 
Touch” em uma tela de 6,5” leva os usuários ao deleite.

DESEMPENHO
Aceleração de 0 a 100 km/h: 8,7 s (G / A)
Velocidade máxima: 198 km/h (E/G)
Potência líquida máxima: 150 cv (E/G) - 5.000 rpm
Torque líquido máximo: 25,5 kgfm (E/G) - 1.400/4.000 rpm

Potência e segurança
O veículo traz um motor 200 TSI com 128 cv (E) / 116 cv 
(G) - 5.500 rpm e transmissão automática de 6 velocida-
des. Itens como airbag para motorista e passageiros, além 
de laterais nos bancos dianteiros e de cortinas e controle 
eletrônico de estabilidade (ESC), controle de tração (ASR) 
e bloqueio eletrônico do diferencial (EDS) o transforma-
ram na primeira opção de escolha para os usuários que 
procuram potência e segurança. Sem contar o indicador 
de controle da pressão dos pneus e sistema de frenagem 
automática pós-colisão (“Post Collision Brake”). g

DIMENSÕES
Comprimento: 4.199 mm
Distância entre eixos: 2.651 mm
Largura: 1.760 mm
Altura: 1.570 mm

CARACTERÍSTICAS
Direção: Elétrica
Transmissão: Automática de 6 velocidades
Reservatório de combustível: 52 litros
Freios Dianteiros: Discos ventilados

Dados técnicos do T-Cross Highline 250 TSI 150 cv
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Poesia&

Era em S. José dos Campos.
E quando caía a ponte
eu passava o Paraíba
numa vagarosa balsa
como se dançasse valsa.
O horizonte estava perto.
A manhã não era falsa
como a da cidade grande.
Tudo era um caminho aberto.
Era em S. José dos Campos
no tempo em que não havia
comunismo nem fascismo
pra nos tirarem o sono.
Só havia pirilampos
imitando o céu nos campos.
Tudo parecia certo.
O horizonte estava perto.

Havia erros nos votos
mas a soma estava certa.
Deus escrevia direito
por pequenas ruas tortas.
A mesa era sempre lauta.
Misto de sabiá e humano
o vizinho acordava
tranqüilo, tocando flauta.
Era em S. José dos Campos.
O horizonte estava perto.
Tudo parecia certo
admiravelmente certo.

A FLAUTA
      QUE ME

ROUBARAM
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